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Reunidos em assembleia
virtual no dia 10/7, em con-
tinuidade à assembleia vir-
tual do dia 30/6, os profes-
sores da PUC-SP decidiram
relatar a sua situação à co-
munidade neste documen-
to que será encaminhado às
direções de Faculdades,
chefias departamentais, co-
ordenações de pós e de gra-
duação, bem como à Rei-
toria e Fundasp e divulga-
do pelo PUCviva.

Os professores,  a
exemplo de suas reuniões
anteriores,  mostraram
preocupação com as pos-
síveis saídas que poderão
ser impostas aos docentes
neste momento de crise
sanitária.

Em que pese as declara-
ções da Reitora, tanto no
Consun como na resposta
ao jornal Folha de São Pau-
lo, de que a PUC-SP não
efetuou demissões, foram
relatadas na assembleia si-
tuações rotineiras  de che-
fias que vêm procurando os
professores para redução
de contratos. Hoje os con-
tratos docentes vivem à
mercê do número de alunos
de cada turma e, por vezes,
a ausência de um estudante
já inviabiliza uma parte do
contrato do docente. A si-
tuação de docentes na pan-
demia também foi preocu-
pante, uma vez que a
APROPUC recebeu de-
núncias de docentes que,
por não se adaptarem ao
ensino online perderam par-
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te de seu contrato. Ora, des-
sa maneira não é preciso
uma demissão em massa,
pois a mantenedora corta
gastos de maneira muito
mais silenciosa e eficaz.

Por outro lado o oti-
mismo da reitora choca-se
com a recente deliberação
04/2020 da Fundasp que
entre seus "considerandos"
deixa em aberto possíveis
soluções da mantenedora
que acarretariam em redu-
ção do contrato docente ou,
em última instância, até de-
missões no início do se-
gundo semestre.

A deliberação 04/2020
mantém a atual tabela de
distribuição de carga ho-
rária, mas abre a possibili-
dade, por exemplo, de que
os docentes da pós-gra-
duação migrem para a gra-
duação para preenchimen-
to de seus contratos, ame-
açados pelos cortes de bol-
sas promovidos pelo go-
verno federal. Por outro
lado, o documento ainda
levanta a possibilidade de
"em risco de sustentabili-
dade financeira, ou por jus-
ta causa, definida na CLT,
realizar demissões no qua-
dro docente e administra-
tivo da PUC-SP".

Os professores relata-
ram também, na assembleia
de 10/7, a sistemática redu-
ção de contratos que vem
ocorrendo  em faculdades
como a FEA e a Ciências
Sociais entre outras, em vir-
tude de diminuição de tur-

mas. O programa de pós-
graduação em Serviço So-
cial informou sobre o en-
caminhamento de suas
propostas no sentido de
que a Reitoria e a Fundasp
promovam a efetivação de
bolsas  totais ou emergen-
ciais  aos alunos dos diver-
sos programas de pós
ameaçados pelos cortes.

Outra situação que afli-
ge a categoria são os pro-
fessores que se encontram
hoje no chamado "limbo",
ou seja, profissionais para
os quais não são designadas
horas contratuais permane-
cendo com pouquíssima ou
nenhuma atividade, mas
que não são dispensados
pela mantenedora por de-
mandarem um custo eleva-
do com verbas rescisórias.
Aos que porventura forem
dispensados, cabe ressaltar
que diversas verbas decor-
rentes de conquistas traba-
lhistas empreendidas pela
APROPUC incidem sobre
o último salário reduzido ao
mínimo, acarretando perdas
para o professor.

Foi relatado um caso
acontecido recentemente,
onde uma professora que
dedicou grande parte de sua
vida em tempo integral à
PUC-SP, hoje, devido a po-
líticas de distribuição de au-
las da universidade, viu-se
defrontada com uma pro-
posta de desligamento na
base de uma hora-aula.

Situações como esta e
outras relatadas na assem-

bleia demandam uma ur-
gente apreciação das contas
da universidade para que,
em discussão aberta com
todos os setores, possam
ser encontradas soluções
que realmente não aviltem
direitos, nem prejudiquem
aqueles que dedicaram a
maior parte de suas vidas à
instituição.

Nessa direção, os pro-
fessores tomaram algumas
decisões que julgam funda-
mentais para o presente
momento.

Em primeiro lugar a ca-
tegoria deverá permanecer
em assembleia permanen-
te para discutir o desdo-
bramento dos fatos, prin-
cipalmente no momento
de redefinição dos contra-
tos de trabalho para o se-
gundo semestre.

Será de grande importân-
cia que os diretores, coor-
denadores e chefes de depar-
tamento, aos quais este do-
cumento será enviado, se
manifestem no sentido de
informar a real situação de
suas instâncias para que se
tenha um quadro mais cla-
ro a partir das matrículas de
alunos e confirmação de
turmas. É preciso que es-
ses gestores se posicionem
ao lado dos professores e
não aceitem passivamente
os  possíveis cortes pro-
postos pela mantenedora.
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Até o momento as
discussões sobre possíveis
reduções contratuais fica-
ram restritas ao âmbito das
assembleias  docentes e al-
guns poucos departamen-
tos e coordenações. A últi-
ma reunião do Consun fi-
cou circunscrita à pauta so-
bre eleições para Reitoria e
quando o assunto foi men-
cionado, a direção do Con-
sun levantou uma hipóte-
se vaga de inserir o tema
como pauta em uma futu-
ra reunião. Nesse sentido, é
fundamental que o tema
seja colocado na pauta de
discussões  de Conselhos
das Faculdades e demais ór-
gãos da universidade.

A superação da crise e a
manutenção de uma uni-
versidade com o grau de ex-
celência que sempre carac-
terizou a PUC-SP só será
possível com um incremen-
to nas pesquisas que hoje
se encontram em patama-
res distantes do mínimo exi-
gido para o aprofundamen-
to teórico de nosso corpo

docente, seja pela diminui-
ção de recursos a ela desti-
nados, seja pela carga horá-
ria excessiva exigida dos
docentes em sala de aula.

Os docentes também
reiteram a sua preocupação
de que o ensino remoto
seja somente uma solução
momentânea e não se
transforme, como está
acontecendo em outras
universidades mercantiliza-
das, em uma solução para
os problemas da PUC-SP.

Os professores deverão
continuar mobilizados
aguardando os desdobra-
mentos da atual situação
indefinida, devendo se reu-
nir novamente no dia 28/7,
às 17h, em nova assembleia
virtual para análise de infor-
mações mais concretas.

Professor! Mantenha-se
atento para a composição
de seu contrato!

Diretores, chefes e
coordenadores, informem
a APROPUC sobre possí-
veis reduções!

Pela Manutenção dos
Contratos dos Professores
no Segundo Semestre!

Não às demissões!

Movimentos sociais relizam
 Jornada Fora Bolsonaro

Movimentos sociais,
coordenados pela  Central
dos Movimentos Populares
(CMP) e pela União Nacio-
nal por Moradia Popular
(UNMP),  realizaram atos
de protesto  em  pelo me-
nos 20 estados brasileiros
entre os dias 10 e 11/7.

Foram organizadas
ações simbólicas, em respei-
to às orientações da OMS

na pandemia  como cruzes
fincadas para protestar con-
tra o número de mortes evi-
táveis pela covid-19 e  as-
sembleias em locais de tra-
balho.  Além de buzinaços,
panos nas janelas e faixas nas
principais avenidas das cida-
des foram  expostas para de-
monstrar a insatisfação da
população com os desman-
dos do governo Bolsonaro.

Setores administrativos  da PUC-SP
voltam parcialmente às atividades
Na terça-feira, 14/7, al-

guns setores administrativos
do campus Monte Alegre
voltaram às atividades pre-
senciais em esquema de
plantão e seguindo um ro-
dízio pré-determinado. En-
tre os setores que voltaram
às atividades estão a DTI, o
Setor de Contas a Receber, a
Divisão de Recursos Huma-
nos, a Direção de Campus,
além dos serviços terceiriza-

dos de limpeza e segurança.
A última comunicação do

site da Mantenedora infor-
mava que "a Fundação São
Paulo, em cumprimento às
determinações do Poder Pú-
blico, estende o período de
trabalho não presencial até o
dia 30 de julho". Porém res-
saltava que neste período  a
sede da Fundação trabalhará
com os protocolos da fase la-
ranja do Plano São Paulo.
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